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    Ó bendita, bendita noite!


    Quanto temo, sendo agora noite,


    que tudo isso não passe de um sonho


    por demais encantador e doce para


    ser verdadeiro!


    ROMEU E JULIETA – ATO II – CENA II
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			Origens da incompreensão e da violência

			Muito até os dias de hoje se contou e ainda mais se escreveu sobre os tempos turbulentos em que famílias poderosas se digladiaram pelo poder em cidades ainda mais poderosas na Itália Medieval.

			Em meados do século XI, com o fim do Reino Itálico, período em que os imperadores romano­-germânicos dominaram boa parte da península Itálica, após um período de anarquia, muitas cidades italianas se reorganizaram como repúblicas independentes ou semi­-independentes, criando um sistema de patriciado ou governo de notáveis ou oligárquico. Oriundos das famílias de antigos chefes militares e não necessariamente de uma nobreza nos moldes tradicionais, hereditárias e familiares, pequenas querelas iniciadas em salões luxuosos ou nas entranhas de palácios ainda mais imponentes, transportaram­-se para incontáveis campos de batalhas e empenharam verdadeiras fortunas para armar exércitos ou contratar as mais sanguinárias companhias de mercenários então existentes que varreram territórios de uns e de outros em quase sempre intermináveis guerras que em mais de uma ocasião levaram ambas as famílias à falência ou a sucumbir sob a força mais definitiva de maquinações palacianas ou sob a força de um terceiro protagonista bem mais poderoso. A herança de ódio ensanguentou toda a Itália por séculos em maior ou menor intensidade, as rixas familiares por vezes se estendendo por tanto tempo que, em certo momento, até se perdia a sua origem e se lutava unicamente pela honra familiar ou pela ambição desmedida e multissecular de seus principais personagens.

			Guerras motivadas por interesses políticos opuseram as famílias Albizzi e Ricci em vários períodos da história de Florença. As lutas intestinas entre os membros da família Gabrielli acabariam por incorporar a cidade de Gubbio ao território de Guidobaldo de Montefeltro. Envolvidos nos mais diferentes interesses, sendo os mais corriqueiros aqueles em que os dividiam em guelfos e gibelinos, ou seja, apoiadores da autoridade papal e apoiadores do imperador do Sacro Império Romano­-Germânico, mesmo depois de tais conflitos, resistia uma paz tensa e, consequentemente, das mais frágeis entre as famílias. Verona, orgulhosa cidade ao norte da Itália, não fugia a essa regra, e, por causa das frequentes divergências entre as duas famílias mais poderosas da cidade, os Capuletos e os Montecchios, cada vez mais sangrentas, por fim seu governante, o príncipe Escalo, promulgou lei das mais severas até para os padrões da época, determinando que qualquer um que pusesse em risco a paz e tranquilidade dos veroneses seria imediata e inapelavelmente condenado à morte.

			A história de Romeu e Julieta se desenrola alguns anos após a draconiana lei assegurar alguma tranquilidade às ruas e aos lares de Verona.

			Coro

			Ó pense

			e por Deus, tente

			refletir quão fortes são as paixões

			humanas,

			que, incontroláveis

			e igualmente

			intermináveis,

			são capazes de forjar

			os mais terríveis dramas

			em que, em mais de uma ocasião,

			o amor faz­-se ingrediente

			e subtrai a razão

			aos apaixonados.

			Saiba ou não,

			aproxime­-se então

			e poderemos lhe contar

			uma das mais tristes histórias,

			nascida de desmedida paixão

			e vitimada pelo ódio mais profundo,

			tão comum aos viventes

			que a ele se entregam levianamente,

			até pelo mais tolo motivo

			ou mesmo

			sem nenhuma grande razão.

			Na bela Verona,

			onde localizamos tão triste história,

			duas famílias respeitáveis,

			mas levadas por antigos rancores,

			se entregam a atos cada vez mais detestáveis,

			onde o sangue derramado

			os mantém aprisionados

			a uma guerra sem explicação

			e igualmente sem fim.

			De tamanho desatino,

			ironia do destino,

			fizeram­-se apaixonados

			dois jovens amantes

			cuja desventura e lastimoso fim

			estaria desde o início decretado

			por pertencerem a diferentes lados

			de tão grande insensatez.

			Quanta tristeza!

			Desafortunado amor!

			Tanto a sua triste fatalidade

			quanto a obstinação do ódio das duas famílias,

			que apenas a morte de seus filhos

			foi capaz de devolver a tranquilidade,

			estarão nessas pequenas páginas de dor,

			mas também de felicidade,

			tema desta narrativa.
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			Capítulo 1

			O vozerio virulento e enfurecido derramava­-se em maré de violência sem fim pelas ruas da cidade ao entardecer. O clangor das espadas denunciava o desejo insano e incontrolável com que os muitos contendores se lançavam uns sobre os outros, o ódio sequioso por sangue fazendo seus olhos faiscar, incansáveis.

			Drapejantes estandartes houvesse e todos saberiam se tratar de mais um dos intermináveis conflitos entre Montecchios e Capuletos, que, há mais tempo do que os moradores de Verona se recordavam, resistia ao bom senso e mesmo à severa lei imposta pelo príncipe Escalo, supremo governante da então conhecida e reconhecida como a bela joia do Vêneto, ensanguentando suas ruas e fornecendo novos ocupantes para o grande cemitério em seus arredores.

			Razões e motivações não importavam. Um simples olhar enviesado. A má interpretação atribuída a esta ou àquela palavra proferida justo no momento em que o membro de uma família cruzasse o caminho do membro da família rival, até mesmo entre humildes serviçais de ambas. Por vezes, a embriaguez em uma taberna frequentada pelos dois grupos, ou a prolongada atenção de uma donzela para o membro de uma família em detrimento de um da família rival, era mais do que suficiente para que espadas fossem desembainhadas e o sangue acabasse derramado fatalmente.

			As primeiras testemunhas de mais aquele confronto se lembravam de que Sansão, membro da família Capuleto, saiu sabe­-se lá de onde e, vermelho de raiva, berrou:

			– Não carregaremos insolências desses patifes!

			Gregório, que o acompanhava e também pertencente aos Capuletos, mais cauteloso, alertou:

			– Você sabe que estou com você, mas acautele­-se para manter seu pescoço fora do nó da forca.

			Duas mulheres garantiam de mãos e pés juntos que tudo começara quando o grandalhão mal­-humorado (apontou para Sansão) mordeu o polegar olhando fixamente para Abraão, outro gigante de vasta barba vermelha e cabeça inteiramente calva, que casualmente passava pela praça. Naqueles tempos e na Itália, tal gesto era reconhecido como insulto, e as consequências poderiam ser imprevisíveis e geralmente iam muito além de uma simples troca de empurrões ou palavrões.

			O vermelhão parou na frente do bigodudo (o primeiro sendo Abraão, e o segundo, Sansão) e, já puxando a espada para fora da bainha, perguntou:

			– Está mordendo o polegar para nós, senhor?

			Sua companheira garantiu que foi o bigodudo que começou a briga quando confirmou que mordera o polegar olhando para Abraão, mesmo depois que Abraão perguntou pela segunda vez.

			– Ele perguntou ao companheiro se a lei do príncipe poderia pôr o nó da forca em seu pescoço se ele respondesse sim e chegou a dizer que não, que não havia mordido o dedo olhando para o vermelhão – insistiu. – Acontece que um parente do patrão dele passava por aqui e ele se encheu de coragem e mudou a resposta, dizendo que havia mordido o polegar olhando para o empregado dos Montecchios.

			Todos concordaram que foi Abraão, que, cheio de raiva, puxou a espada e partiu para cima de Sansão, mas também concordaram que a espada já estava na mão de Sansão quando Abraão ainda nem havia puxado a dele.

			– Os dois estavam interessados na briga e partiram para cima um do outro com entusiasmo! – garantiu um velho comerciante, os pontos esbranquiçados de saliva acumulando­-se nos cantos da boca larga e praticamente sem dentes.

			Fato é que Benvólio, assim que se deu conta de que um dos empregados do tio, o velho Montecchio, digladiava­-se com um grandalhão certamente ligado à família Capuleto, lançou­-se de encontro a eles, com a espada à mão. Tão interessado estava em separá­-los que não percebeu que outros homens saíam de várias tabernas existentes na praça e em ruas próximas, Capuletos alguns, Montecchios outros tantos, todos com espada na mão.

			– Afastem­-se, seus idiotas! – vociferou, batendo com vontade nas espadas que os dois brandiam desafiadoramente, desarmando­-os. – Não sabem o que estão fazendo? Guardem logo suas espadas!

			Para ainda maior confusão e infelicidade, entre os que se achegavam aos três se encontrava Teobaldo, sobrinho da senhora Capuleto, notório em toda a cidade pelo temperamento arrebatado e temerária índole beligerante. Ele já trazia a espada na mão e cravou os olhos em Benvólio, aos gritos:

			– Que ousadia! Vire­-se, Benvólio, e olhe para a morte que o espera…

			Benvólio virou­-se e ponderou:

			– Estou apenas tentando manter a paz entre esses dois, seu paspalhão. Empunhe sua espada e me ajude a separar esses dois homens.

			– Covarde! – rugiu Teobaldo, suarento e rubro de raiva, brandindo a espada. – Fala de paz com a espada na mão? Acaso me toma por tolo?

			– Nada mais errado. Eu…

			– Paz, paz… odeio esta palavra, como odeio o inferno e odeio todos os Montecchios. – Quando Teobaldo ergueu a espada e desferiu o primeiro golpe na direção de Benvólio, a situação escapou inteiramente ao controle. – Em guarda, covarde!

			O confronto foi inevitável, e em pouco mais de dez minutos um grande número de homens se entregou a uma violenta troca de golpes que atrairia primeiramente os moradores dos prédios em torno da praça e, posteriormente, os transeuntes e um grande grupo de policiais munidos de bastões. Uma confusão infernal, os combatentes dos dois lados encontrando rapidamente partidários na multidão, que em segundos passou a trocar empurrões e ameaças.

			Abaixo os Montecchios! Abaixo os Capuletos! Acabem com todos! Matem a todos!

			Intimidados pela lâmina das inúmeras espadas, os policiais mantiveram­-se por certo tempo a distância, limitando­-se a golpear este ou aquele que se desgarrava do grupo de contendores, derrubando­-os e os arrastando para dentro de algumas tabernas, desacordados ou pelo menos zonzos e sangrando.

			Por um instante, quando o velho Capuleto, na companhia da esposa, chegou à praça, muitos acreditaram que o combate cessaria. Pura ilusão. A esperança desfez­-se quando ele se encaminhou para os homens engalfinhados em barulhenta confrontação e gritou:

			– Depressa, depressa! Deem­-me minha espada de combate!

			A senhora Montecchio, aparentemente saída do meio da multidão, provocou:

			– Não seria melhor pedir uma muleta, velho idiota?

			O velho Montecchio apareceu logo atrás dela e já trazia a espada na mão, rugindo:

			– Você causou toda essa confusão, infame Capuleto? Quer morrer?

			A esposa o deteve, gesticulando para que guardasse a espada, ao ver o príncipe Escalo abrir caminho através da multidão com seu séquito, o rosto encovado e de ossos salientes transparecendo uma contrariedade imensa.

			– Vassalos rebeldes! Inimigos da paz! Profanadores desse aço manchado com o sangue de seus vizinhos! – gritou. – Montecchio! Capuleto! Eu já os alertei em várias ocasiões. Os dois já ensanguentaram as ruas de Verona por tempo demais e causaram muitas mortes nessas incontáveis e insanas guerras para as quais se lançam sem ao menos saber por quê. Ouçam bem, pois eu não mais repetirei o que lhes digo agora: se de hoje em diante eu souber de novas confusões como esta, acreditem, os dois pagarão com a própria vida pela perturbação da paz de nossa gente. Agora, que todos se retirem, sob pena de morte!

			A praça esvaziou­-se rapidamente, a multidão de espectadores misturando­-se aos policiais e soldados que acompanhavam o séquito de Escalo, os combatentes das duas facções dispersando­-se por ruas distintas e evitando aquela por onde ia o governante da cidade. Em muito pouco tempo restavam apenas Benvólio e o casal Montecchio.

			– Quem iniciou toda essa confusão? – perguntou o velho patriarca dos Montecchios, virando­-se para o sobrinho.

			– Não sei bem, meu tio – respondeu Benvólio, constrangido. – Quando cheguei, a gente dos Capuletos já estava brigando com seus servidores. Eu puxei a minha espada e tentei acabar com a briga, mas aí Teobaldo apareceu e, quando dei pela coisa, já estávamos fazendo parte da grande confusão que conseguiu tirar o príncipe de seu palácio e redundou nesta ameaça, que, sabemos bem, é para ser levada a sério.

			– Não vi Romeu – observou a senhora Montecchio, os olhos deambulando pela praça deserta. – Ainda bem que ele não se envolveu nessa encrenca…

			– Romeu anda estranho, realmente muito estranho, minha tia – comentou Benvólio. – Vindo para cá, eu o vi em um bosque, caminhando, totalmente alheio a tudo e a todos. Ainda pensei em chamá­-lo ou mesmo ir ao encontro dele, mas, quando ele me viu, enfurnou­-se entre as árvores, desaparecendo completamente. Até pensei em ir atrás dele, mas, colocando­-me no lugar dele e sob tais circunstâncias, preferi deixá­-lo a sós consigo e com os problemas dele…

			– Romeu anda muito estranho – admitiu o velho Montecchio. – Alguns empregados já o encontraram pelos cantos, chorando feito louco. E quando ele sai? Passa horas fora e, quando volta, tranca­-se no quarto. Fecha as janelas, cerra as cortinas e mergulha em uma escuridão artificial. Mais parece um fantasma assombrando a casa com seu silêncio.

			– Não sabe o que o infelicita tanto, meu tio?

			– Confesso que deixei de lado depois que perguntei e ele fugiu de mim…

			– Então não foi nada que o senhor fez ou disse?

			– Decerto que não. Aliás, como poderia, se mal o vejo? Eu até gostaria imensamente de saber a origem da dor dele…

			Repentinamente, Benvólio gesticulou para que Montecchio se calasse, os olhos fixos em Romeu, que, cabisbaixo e triste, surgira em uma esquina poucos metros à sua frente, avançando vagarosamente.

			– Ele vem aí, meu tio – alertou. – Talvez seja melhor que o senhor parta…

			– Certamente, rapaz – concordou Montecchio. – Ele nem abrirá a boca se nos vir aqui…

			Rapidamente apressou­-se em afastar­-se, na companhia da esposa.

			– Como está, primo? – perguntou Benvólio, sorridente, indo ao encontro de Romeu.

			– Nossa, ainda é tão cedo… – observou Romeu, melancólico.

			– Mas que cara é essa, Romeu? O que tanto o entristece?

			– Você notou?

			– Primo, sei bem que você nada percebe ultimamente, mas o mundo inteiro não compreende a razão de tão profunda tristeza de sua parte… O que se passa?

			– Eu não sei…

			– Amor?

			– Por favor, Benvólio…

			– É amor, bem sei. Está apaixonado?

			– Na verdade, eu estou amando sozinho…

			– Ah, então é amor mesmo…

			– Nem sei bem. Como posso acreditar que é amor se eu, e apenas eu, amo? Que amor é este que é maior em mim do que naquela que tanto amo e se faz dele senhora apenas para tiranizar e me deixar cada vez mais confuso e inseguro com seus gestos?

			– Deus do céu, Romeu, por quem está tão absolutamente apaixonado?

			– Como? Será que tenho que lhe dizer? Não é capaz de adivinhar?

			– Como poderia? Incapaz me sinto de adivinhar o nome da mulher que viraria as costas a tanto amor e dedicação.

			– Acredite, primo, ela é belíssima, mas a discrição dela é arma que me fere a todo instante, beirando desinteresse e vívido desprezo. Por razões que jamais entenderei, ela jurou não me amar, e, por causa desse voto descabido, morro mais um pouco cada dia que passo longe dela, agarrando­-me a uns poucos momentos de lucidez para lhe falar de meu sofrimento.

			– Melhor esquecê­-la, primo!

			– Como posso?

			– Para início de conversa, pare de pensar nela.

			– E você sabe como se faz para parar de pensar?

			– Buscando, em outros cantos, outras belezas. Não é um mau conselho, é?

			– A comparação será inevitável e me deixará ainda mais infeliz. Rosalina será sempre melhor do que todas que eu encontrar. Por mais que sejam belas todas as mulheres que porventura você me apresentar, mais cedo ou mais tarde todas enfrentarão um inimigo poderoso que sempre se apresentará melhor aos meus olhos, inesquecível realmente. Lamentavelmente, você não poderá me fazer esquecer criatura tão encantadora.

			– Eu posso tentar, não é mesmo?

			Romeu bufou, desanimado.

			– O tempo é seu…

			Coro

			De que maneira é possível escapar

			de amor tão absolutamente tirano,

			que tudo recebe e nada é capaz de dar,

			a não ser desprezo, desinteresse

			e, se não me engano,

			abandono?
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